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Apresentação 

Live, palavra inglesa que deriva do verbo viver, significa, no contexto das mídias 

sociais, transmissão ao vivo. Em tempos da pandemia mundial instaurada pelo vírus da 

COVID-19, tal palavra passa a compor o cotidiano e o repertório de parte significativa da 

população brasileira. Esse fenômeno está associado às medidas preventivas de isolamento 

social, as quais impulsionam o uso de ferramentas virtuais para interação social, em que se 

popularizam as lives que emergem no meio artístico, tomando outras dimensões da vida 

social, com destaque para o fazer político indígena no contexto do Estado do Rio Grande 

do Norte (RN). 

Os indígenas do RN, organizados na Articulação dos Povos Indígenas do Rio 

Grande do Norte (APIRN), somam cerca de 7 mil indígenas, que se organizam em cinco 

diferentes povos que se autodeterminam como Caboclos, Tapuias Tarairius da Lagoa do 

Tapará, Mendonça Potiguaras, Potiguaras e Tapuias Paiacús da Lagoa do Apodi, os quais 

estão situados em treze comunidades e cinco territórios indígenas localizados em grande 

parte em áreas rurais, distribuídos em nove municípios e cinco regiões do estado, que 

compreendem os biomas Caantiga e Mata Atlântica, assim como zonas em transição para 

o semiárido. 

Em decorrência do agravamento da pandemia do coronavírus no Brasil, observei a 

ampliação e intensificação do uso das mídias sociais por lideranças indígenas do RN, com 

destaque para as lives, ao considerar que a dimensão tecnológica é uma realidade 

etnográfica, visto a presença indígena na internet (LEAL, 2013). Com interesse nas formas 

de fazer política empreendidas pelos povos indígenas online (realidade virtual) e off-line 

(realidade física) (NOVELI, 2010), a partir da etnografia virtual (HINE, 2015; FREITAS, 

2020) explorei a participação e organização de lives por lideranças indígenas do RN. Isso, 

em decorrência da frequência dos eventos virtuais na atividade do movimento indígena 

potiguar, os quais não são isolados, pois corroboram com a dinâmica virtual das 

organizações indígenas brasileiras, em que se elabora a seguinte questão: o que podemos 

apreender sobre lives indígenas a partir de cartazes? 

Os cartazes como instrumento de arte, comunicação e estratégia em diferentes 

contextos (SILVA, 1993; FERNANDES, 2009; ZILLES BORBA; MESQUITA, 2014; 

SILVA, 2015) “produzem e reproduzem relações sociais, comunicam fatos, divulgam 

eventos e interagem com seus leitores” (FERNANDES, 2009, p. 6) através de imagens 

que envolvem referênciais socioculturais e subjetividades (ZILLES BORBA; 

MESQUITA, 2014, p. 4) com o objetivo de sensibilizar os leitores. 
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Portanto, o interesse do presente ensaio não é o conteúdo das lives em si, mas o que 

é apresentado visualmente sobre elas através de cartazes carregados de informações e 

significados (ZILLES BORBA; MESQUITA, 2014) que são circulados anteriormente a 

sua realização. Para isso, a partir do meu computador como instrumento de mediação da 

pesquisa, observei sete perfis privados de lideranças indígenas do RN através do vínculo 

de amiga e seguidora no Facebook. Dessa forma, acompanhei o compartilhamento de 

conteúdo dos interlocutores entre os meses de abril e junho de 2020. Nesse processo, 

pesquisei a fonte, realizei download, classificação e análise de cartazes que resultaram em 30 

imagens de lives de caráter público (aberto). 

Os eventos aconteceram entre os dias 05 de abril e 29 de junho de 2020, sob as 

seguintes categorias: 27 lives (Figs. 1, 2, 3, 4, 7 e 8); 1 curso de extensão (Fig. 5); e, 1 webnário 

(Fig. 6) com duas edições. As plataformas utilizadas para interação online conforme a 

ordem de importância foram Instagram, Facebook, YouTube, Google Meet e Discord. Ao observar 

os cartazes, é possível apreender que os temas abordados não remetem apenas à questão 

da pandemia da COVID-19, mas aos povos indígenas como um todo, com ênfase na 

situação das comunidades e as diferentes estratégias de enfrentamento da pandemia (Figs. 

1 e 2), articuladas pela questão da saúde indígena (Figs. 4 e 6), mulheres (Figs. 3 e 8), meio 

ambiente (Fig. 5), LGBTQ+ e arte indígena (Fig. 7). 

O interessante é que os temas abordados nas lives através de enunciados verbais e 

não verbais sensibilizaram diferentes públicos para o diálogo com os indígenas, como 

feministas, ambientalistas, profissionais da educação e assim por diante, sendo relevante 

as cores e símbolos presentes nas artes dos cartazes, que acionam determinadas bandeiras 

de luta de diferentes segmentos de interesse. 

Os cartazes demonstram ainda que 23 lideranças, representantes de 11 

comunidades – sendo 13 mulheres e 10 homens –, participaram como convidados, 

debatedores, mediadores e organizadores, com destaque para a presença de jovens. 

Apresentando no espaço virtual lideranças reconhecidas na esfera estadual e novas pessoas 

que passam a se identificar como lideranças no âmbito de suas comunidades, as quais 

compartilharam o ciberespaço com professores, pesquisadores, estudantes, artistas, 

ativistas, militantes e políticos, vinculados a 3 organizações indígenas (Fig. 2), 5 

universidades públicas (núcleos, grupos e laboratórios de pesquisa), 3 partidos políticos e 

2 movimentos sociais. Cabe destacar a abrangência das organizações indígenas na esfera 

estadual, regional e nacional, assim como grupos de pesquisas que vinculam universidades 

de diferentes estados brasileiros. 
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Desta forma, os 8 cartazes apresentados neste ensaio de forma cronológica, 

escolhidos a partir da diversidade de sujeitos, temas e organizadores, refletem o potencial 

dos eventos virtuais como material etnográfico para compreender o fazer político dos 

povos indígenas através das mídias sociais no contexto de pandemia e de acesso limitado 

a internet e a recursos tecnológicos. Destacam-se: (1) a presença de fotografias que 

comunicam o perfil indígena potiguar; (2) a diversidade de temas e títulos das lives que 

abordam a questão indígena em diferentes interfaces; (3) a multiplicidade de logomarcas 

que representam atores, instituições e redes envolvidas; (4) as escolhas de cor, texto, 

tipografia, fotografia, ilustração e grafismo indígena, que acionam e comunicam 

determinados grupos; e (5) o protagonismo indígena em ocupar plataformas e agendas 

virtuais para dar visibilidade aos seus modos de vidas, assim como suas demandas e lutas 

territoriais, que se agravam no período de isolamento social. 

Dessa forma, o modo de fazer política indígena em tempos de pandemia, observado 

através de cartazes de lives, é sobretudo uma forma de denúncia do agravamento das 

violências historicamente enfrentadas pelos povos indígenas e acentuadas no período de 

isolamento social, que impactam diretamente na forma de vida das comunidades, pautada 

em processos coletivos de sociabilidade, trabalho e luta. 
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1. Cartaz live Poty Papo 

Fonte/Arte: Comunicação APIRN, 2020 
A live Poty Papo, organizada pela Articulação dos Povos Indígenas do RN (APIRN) e 
mediada pelo artista potyguara Juao Nyn, convidou 12 lideranças e artistas indígenas para 
apresentar suas comunidades e demandas no mês de abril de 2020. Os 12 cartazes da Poty 
Papo seguiram o mesmo padrão estético, ao que corresponde ao uso de fotografias das 
lideranças, seguido de informações sobre o convidado/a, território de pertencimento, 
informações de data, horário e IG de transmissão, alterando apenas os dados e cores. 
Destaca-se o uso de grafismos indígenas no plano de fundo do cartaz. Os grafismos são 
marcadores identitários, forma de expressão gráfica usada na pintura corporal, na fabricação 
de artefatos e objetos indígenas, que representam elementos cosmológicos, marcações de 
gênero, idade, hierarquia, entre outros. Ademais da impossibilidade de identificação da 
origem étnica do grafismo, o elemento gráfico é uma forma de alusão imagética à cultura 
indígena. 
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2. Cartaz live Resistência e Consciência Indígena 

Fonte/Arte: Comunicação APIRN, 2020 
A live Resistência e Consciência Indígena foi uma ação da APOINME (Articulação dos Povos 
Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e Espírito Santo), o movimento indígena regional, em 
parceria com a movimento indígena nacional –  a APIB (Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil) – e organizações indígenas estaduais, que integrou a programação virtual nacional 
do ABRIL VERMELHO, evento convocado pela APIB e realizado entre os dias 26 e 30 de 
abril de 2020 em todo o país. No cartaz, observa-se o uso da fotografia para apresentar os 
convidados, assim como o uso da fotografia de um cocar no plano de fundo, artefato que 
faz alusão às culturas indígenas. Outro destaque é a tipografia da palavra INDÍGENA, bem 
como o uso das cores preta, vermelha e branca presentes nas logomarcas das organizações 
indígenas brasileiras e privilegiadas pelo movimento indígena nacional. 
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3. Cartaz live Quinta Feminista na Pandemia 

Fonte/Arte: NEGEDI, 2020 
As mulheres indígenas participaram em duas edições da live Quinta Feminista na Pandemia, 
organizada pelo Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Diversidade (NEGEDI) do 
IFRN. As cores do cartaz chamam atenção à temática de gênero e diversidade, com destaque 
para a cor lilás, adotada historicamente por movimentos feministas para representar a 
igualdade entre mulheres e homens. As fotografias apresentam as convidadas, representantes 
de quatro comunidades indígenas do Estado, assim como a mediadora da atividade. 
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4. Cartaz live Povos Indígenas: pandemia e saúde no RN 

Fonte/Arte: UJC, 2020 
A live organizada pela União da Juventude Comunista (UJC) apresenta em seu cartaz as 
fotografias,  pertencimentos institucionais e formação dos participantes. Ao fundo, a imagem 
de um indígena com pinturas corporais e o uso de tons vermelhos, cor historicamente 
associada à esquerda brasileira por ser a cor privilegiada em bandeiras e demais símbolos 
partidários da vertente política. 
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5. Cartaz da live Curso de Extensão Saberes e Resistências 

Fonte/Arte: UERN, 2020 
A live fez parte da programação do curso de extensão Saberes e Resistências em Tempos de 
Pandemia, organizado pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) com 
apoio de outras universidades e grupos de pesquisa do Estado e do Brasil. A temática 
ambiental abordada como tema do evento é ressaltada pelo uso da cor verde em composição 
com tons associados à terra. 
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6. Cartaz do webnário de Etnologia Indígena da UFRN 

Fonte/Arte: DAN/PPGAS/UFRN, 2020 
O Webnário de Etnologia Indígena da UFRN foi uma iniciativa do Departamento de 
Antropologia (DAN) e Programa de Pós-Graduação em Antropologia (PPGAS) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), que convidou indígenas e 
professores pesquisadores para dialogar sobre a questão indígena no RN. O cartaz apresenta 
as fotografias das lideranças do Território Mendonça e suas comunidades de pertencimento, 
assim como o nome e filiação dos professores participantes. 
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7. Cartaz da live Narrativas e poesias bilíngue: português e tupi 

Fonte/Arte: Eva Potiguar, 2020 
A live organizada por Eva Potiguar em parceria com a Sociedade dos Poetas Vivos e Afins 
do RN, Fundação José Augusto e EP Produções, traz aos encontros virtuais a dimensão da 
poética e da arte indígena através de narrativas em tupi e português. A live faz parte de uma 
série de diálogos levados a cabo por Eva Potiguar em suas redes sociais, repetindo o mesmo 
padrão gráfico na composição dos cartazes ao que corresponde à disposição dos elementos 
imagéticos, tipografia, cores e forma de apresentação dos convidados. 
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8. Cartaz da live Observar a pandemia e recriar a (r) existência 

Fonte/Arte: Observatório da Diversidade/IFRN, 2020 
Em duas oportunidades, indígenas participaram da live organizada pelo Observatório da 
Diversidade do IFRN Campus Canguaretama, que convida pesquisadores, professores, 
estudantes e lideranças de movimentos sociais para dialogar acerca das estratégias de 
resistência em tempos de pandemia. O cartaz reproduz o mesmo padrão gráfico para todas 
as edições, isso quer dizer que as alterações ocorrem  somente em relação à fotografia, título 
e vínculos do participante. Destaca-se o uso do recorte da pintura A Menina Doente, de Edvard 
Munch, como imagem figurativa associada à temática da doença e, portanto, indiretamente, 
à pandemia. 
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